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PARTE DE GUERRA ROJO

PARTE DEL MINISTERIO DE LA GUERRA

TRENTE DEL CENTRO.~En Guadarrama fu ego  de cañón enemigo a c a l la d o  

por nuestras  b a t e r ía s .

En G u ada la jara  fuego  de ca¿ón enemigo con testado con e f i c a c i a  

por nuestras  b a t e r ía s ,  s in  con£«cuencias  por n u es tra  p a r te .

A ran ju ez  l a s  fu e rza s  de l a  R epú b lica  en un empuje a r r o l la d o r  

ocuparon una l i n e a  enemiga* E sta  op erac ión  ha s ido  l l e v a d a  a cabo den 

m agn if ico  e s p í r i t u  debido a ?as grandes d i f i c u l t a d e s  que ha s id o  ne­

c e s a r io  v en ce r «

En Madrid escasa a v t iv ió .ad  durante todo e l  d ia  de hoy,

2n e l  s e c to r  de Val l e c a s  in tenso  cañoneo feneiaigo sobre e l  pueb lo , 

s iendo a c a l la d o  por l o s  c e r t e r o s  d ispa ros  de nu es tra  a r t i l l e r í a *

Un atauue enemigo en e l  P la n t ío  a nuestras  p o s ic io n e s  fu e  rech a -  

a:_do en lrg icaü ien te .

En e l  r e s t o  de lo s  s e c to r e s  s in  novedad* (Unión Radio a la s  

21 ,3e d e l d ia  I . )

PARTE DEL MINI^TLRIO DL MARIN« Y AIRE.

FRENTE DSL CENTRO Sn e l  s e c to r  de Guadarrama fu ego  de cañón 

a ca lla d o  po r  nuestras  b a t e r ía s .

En e l  s e c to r  de G uadala jara  e l  eneml^ío xa^nneo l a  Coba»

En e l  s e c to r  de A ran juez nuestras fu e r z a s  a r r o l la r o n  a l  eneiaiftO 

ocupando sus l in e a s  hasta  l a  f á b r ic a  d e l  C ig a r r a l , e s t a s  op erac iones  

se r e a l i z a r o n  en medio de to r r e n te s  de l l u v i a »

Deblááí a l  mal tiempo no se han r e a l i z a d o  v u e lo s .

En L *á laga ,vo la ron  dos apara tos  enemigos consigu iendo d e r r ib a r  

uno mflrca "C a p ro n is " , incendiándose e l  d epós ito  de g a s o l in a  cayó en­

v u e lto  en l la m e s .

En e l  f r e n t e  de B arce lon a j se han pasado dos pa isanos y t r e s  s o l ­

dados*

En e l  s e c to r  de Azuara, se ha pasado un l e g io n a r io  y  cuatro  s o l ­
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dados*

d© s¿0
G ljo n ,  e l  enemigo coiloneo ¡si «»onte Naranco e l  s e c to r  de O viedo ,

siendo con tes tado  adecuadamente po r  nuestra  a r t i i l e r i a .E v a d id o s  de 

l a  zona f a c c i o s a  confirman e l  b a jo  n i v e l  moral y  estado c r í t i c o  en 

que se h a l la n  l a s  fu e r z a s  rel3e ld e s * (  De Unión R ad io , a l a s  9 ¿ e l  2 . )
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COMENTARIOo A LAS OPERACIONES

Dos «.v iones i t a l i a n o s  "CaproniPI a p i í r « e i « r o n  sob r«  Málaga, t l * -  

Tando»* imii*di«taiiis>nta do# «a za s  n u astros , y l ib rá n d o sa  un «om-

bata  an a l  qua darribamos uno, aunqua tuvimos l a  dasg rae ia  da pardar 

un p i l o t o .

Sn a l  f r a n ta  da Á ran juaz, daspu«« da un« g r «n  r a s i s t a n a i »  ana- 

m iga, sa ha a faetuado un gran avanaa.

Con gran  «on tingon t®  de fu e rza s  intenta.ron l o s  r eb e ld e s  un a ta ­

que en e l  p l a n t í o ,  s iendo ree íiazado . La a i tu a a ió n ,  por l o  demás, aon- 

t in u a  t r a n q u i la ,  tend iendo e l  tiem po a m e jo ra r »

( De Unión Radio V a lenu ia  a l a s  24 d e l  I ) *

A n d u ja r . -  E l  a v ia d o r  que jiíiiQtaba e l  apara to  que cayó en l o s  

a l r e d e d o r e s  d e l  San tuario  de Santa M aria  de l a  Cabeza, se l lam a  En­

r iq u e  Goppos. E l a v ió n  e ra  un caza "C a p ro n iz " ,  502, que quedó compla- 

tamente d es tro za d o , (Radio Columna D u rru ti I ,  a l a s  14,30 d e l d ia  I ) *

HEUIÍION m  BILBAO DE LOS REPRESEIÍTAÍITES DE ASTURIAS, SAKTANI3ER T 

PAIS VASCO.-Lo más im portante d» l a  semana ú lt im a  ha ten id o  lu g a r  en 

l a  r e ta g u a rd ia ,  y ha o cu rr id o  en B i lb a o ,  donde se han reun ido  l o s  r e ­

p resen tan tes  de A s tu r ia s ,  Santander y f a i s  Vasco , para dar a l a  a c t i ­

v idad  de l o s  f r e n t e s  d e l  ¿forte una herm ética  fu e r z a  de con ju n to . Se 

hac ia  p r e c is o  alimentar l a  unión eneste  t e r r i t o r i o ,  para i r  a empeños 

d e c is iv o s  f r e n t e  a l  enemigo. Hasta que l a  a cc ión  sea un-^nime no cesa ­

rán de e s ta r  en co n ta c tox  es to s  r ep re sen ta n tes .  Se habló d e l  f r e n t e  

de Santander, que es donde se ha producido l o  mas destacado en l o s  úl*. 

timos d ia s .  Se ha sab id o , que se ha querido f u s i l a r  a l  t e n ie n te  co ro ­

nel M o l in e r ,  j e f e  de l a s  fu e r za s  enemigas que operan en dic^o f r e n t e .

(Radio 2 FP V iz ca ya ,  a la s  16 de l d ia  I . )
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RESXMJ DE PRENSA ROJA

Mül'ÍDO üERSRü.-Dioe que s© debe a ten aer  an te  todo y sobre todo 

a -los m i l ic ia n u s  y a sus f a m i l i a s .  Pone de m a n i f ie s to  a lgunos acu er­

dos d e l p a r t id o  eomuaista, Los f a s c i s t a s  alemanes se h fn  quedado e s ­

tancados a l a s  pu ertas  de Madrid.

LA 7 0 2 .-  Supone que e l  d is cu rso  de H i t l e r  no habrá so rp rend ido  

a nauie pues e ra  l o  que se esperaba, una o ra c ió n  en l a  que abundan 

lo s  t ó p ic o s  sen t iü ien ta les »  ce ro  naa ie  puede c r e e r  a quien como é l  

t i e n e  l a s  wanos mt^nchadas de san gre . La ^ lem a t ia  de hoy es ig u a l  a 

l a  de a y e r .

CLARIDAD,-Dio« que cuando l a  U .G .T . propuso l a  unión para  g r a ­

t a r  de ayudar a l  so c ia l ism o  españo l, no se l e  h iz^  caso , pero  que

ahora ante e l  p e l i g r o  f<’ s o is t a  no han ten id o  ma-? remedio que agrupar^ 

se .

FREHTE ROJO.- D ice  que se ha de twner a b so 'u ta  eonfirínaa en e l  

gob ie rno  y p id e  a l  pueblo " ’ ’ e a««! l o  ha?a.

POLITICA.-ün su im pres ión  de l a  madrugada d ic e  tme l o s  f a s c i s t a s  

se han quedado p e r p le jo s  f r e n t e  a Aran juez y Madrid» La ú lt im a  jo rn a ­

da fu é  de escasos  t i r o t e o s  ba t iendo  lo s  enemigos nuestras p o s ic io n e s ,  

s in  causar d e sg ra c ia s  por l a  im p rec is ión  de sus t i r o s .  Continua d i ­

ciendo e l  p e r io d ic o  c i t a d o ,  que no hay que se r  demasiado o p t im is ta  

aunque se vean jornadas s a t i s f a c t o r i a s .  E l fa sc ism o se e s fu e r za  por 

in v a d ir  A n da lu c ía , empeñándose ©n l a  conuu ists  rie l lá la ga ,  pero  su in ­

ten to  e s tá  fru s trad o ,a n u n c ia b a  que és ta  c iudad oa er ip  en un p la z o  de 

quince d ia s  y  e l  p la zo  ha paaado y a , i4hora, nuestras  m i l i c i a s  de por 

a l i a  se ded ican  a c a s t i g a r l e s  duramente.
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EL SOCIALISTA^-Publica un a r t i c u lo  de In d a le c io  P r i e t o ,  q.ue, co~ 

mo todos  Según l a  apreciaci-bn de Radio V iz ca ya  no t i e n e  d e s p e rd ic io ,  

T)ara probar l o  cua l en tresaca  l o s  s ig u ie n te s  p á r r a fo s :  Recordó p r i ­

meramente que en su d iscu rso  y a r t i c u lo  de p r in c ip io  d e l movimiento 

expuso c laram ente  l o s  c a ra c te r e s  que t r a i a  e s ta  lu cha j despues, a l  i 

form ar p a r te  d e l  m in is t e r io  no v o l v i ó  a p u b l ic a r  nada y  s i  l o  hace 

agora  es a r e q u ir im ie n to s  d e l " S o c i a l i s t a " . Culpa a EuroDa de l o s  ca ­

r a c t e r e s  que ha tomado l a  lucha e s p a ñ o la ,s i  A lem ania, I t a l i a  y Po rtu  -  

g a l  no hubieran p restado  su ayuda a l o s  r e b e ld e s , e l  gob ie rn o  hu b ie ra  

podido fá c i lm e n te  s o fo c a r  l a  su b le va c ión . Tan’-bien sé hu b iera  te rm in a ­

do a tiempo é s ta ^ s i  In g la t e r r a  y  F ran c ia  hubieran ayudado debidamente 

y a t iem po, máxime que l o  que noso tros  pedíamos a é s ta s  nac iones  se 

l o  p a g ^ w s  por a n t ic ip a d o  y en o ro ,p e ro  n i  aún a s i  nos ayudó I n g l a t e ­

r r a ,  no dejando ademas que s a l i e r a  para n oso tros^av ion es  que con an­

t e r i o r id a d  estaban  comprados y que tuvimos que mal vender con i n f e ­

r io r id a d  de co n d ic ion es  y por l o  tan to  con p é rd id a s  m a t e r ia le s .  Fran­

c ia ,  se negó a sum in istrarnos m a te r ia l  ctando mas f a l t a  nos haci§., 

t e rg iv e rs a n d o  e l  derecho que yo creo t ie n e  todo gob ie rno  a comprar ma­

t e r i a l  aunque so lo  sea para asegurar e l  orden p ú b lic o  de su p a is .

B ien  v e la  yo e l  desespero de lo s  m i l i c ia n o s  que no pod ían  de­

fen d e r  Irú n ,p o r  f a l t a  de municiones^y a l  o t r o  lado  de l a  f r o n t e r a  

v e la  l a s  c a ja s  que l a s  contenían^ compradas por Nosotros  y que estaban 

deten idas por orden d e l gob ie rno  fr a n c é s .  Por eso se p e rd ió  Irún  y 

toda Guipuzcoa, cerrándonos e l  t r o z o  de f r o n t e r a  que nos e ra  necesa­

r i o ,  m ien tras  que por l a  f r o n t e r a  portuguesa en traba todo e l  m a te r ia l  

que neces itaban  lo s  in s u r r e c to s .

Seguidamente v in o  l a  cojamoclón in te rn a c io n a l  que se t ra d u jo  en 

l a  ayuda a l o s  r e b e ld e s ,¿  pruebas? C ie r to  d ía  a t e r r i z ó  un Junlcer,en 

te r ren o  n u es tro .  !Ah í e s t é  l a  p ru eb a !.  Quisimos hacer campaña i n t e r ­

naciona l pero  F ran c ia  hecho por t i e r r a  nuestro  asunto, l legán don os  a 

d óc lr  que d evo lv ié ram os  e l  aparato para que Alemania no se e n fu r e c ie ­

ra.

Por l o s  c i r c u io s  in te rn a c io n a le s  es comentado vivauiente l a  e l e -
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vada c i f r a  que Franco debe a A lem an ia ,a  pesar de l a  gran can tidad  de 

corcho, m in era l y a c e i t e  que ha s a l id o  para aquel p a is .  ¿Como l o  

pagarán?.

•Francia, en caso de t r iu n f a r  l o s  r eb e ld e s  es p a ñ o le s ,ten d r ía n  

pron to  o t r o  f r e n t e  ek e l  Sur, por loqque l o s  t é c n ic o s  f r a n c e s e s  con- 

s id e r a n s e r ia  mas bara to  en v ia r  unos c ie n to s  á x a ita sd e  aT iones a Espa­

ña que t e n e r  que f o r t i f i c a r  l o s  g i r in e o s ,  y a pesar  §e eso s iguen  

con e l  c o n t r o l  a l o s  pu ertos  españ o les .

Es c i e r t o  que se c l a r i f i c a  e l  panorama In te rn a c io n a l  disminuyen­

do e l  r e c e lo  que e x s i s t i a  en algunas C a n c i l l e r i a s .  Todo é s to ,n o  se 

debe a g e s t io n e s  d e l  g o b ie rn o ,  s ino a l  comportamiento h e ro ic o  que ha 

dado l a  im pres ión  de l a  cua l nadie duda, de que l a  gu erra  será  ganada 

Dor n o so tro s  y precisam ente en l o s  momentos en que por e l  en lace  de 

l a s  fu e r za s  d e l  n o r te  y d e l  sur d e l  e j é r c i t o  r e b e ld e  l a  v i c t o r i a  de 

e l l o s  p a r e c ía  segura .

Termina d ic ien d o  que e l l o s  l o  que n e c e s ita n  son armas, pues con 

e l l a s  podr ían  la n z a r  c ie n  m i l ,  d o sc ien tos  m i l  o qu isás hasta  mas de 

medio m i l ló n  de hombres que es tán  deseando lu char por l a  democracia 

españ o la ,s ien d o  é s ta  l a  fórm ula  adecuada para poder r e d u c ir  inm edia­

tamente a l o s  r e b e ld e s .

Hace una llamada a l a  r e ta gu a rd ia  d ic ien d o  que en toda  guerra  

siempre se promueve una d esm ora liza c ión  en l a  r e ta g u a rd ia ,y  que por 

eso lo s  d i r e c t o r e s  de é s ta  igualm ente que lo s  de l a  vanguard ia  deben 

en todo momento e s ta r  a l e r t a  y procurar e v i t a r  que en la  r e ta gu a rd ia  

e x i t a  d esm ora liza c ión ,p u es to  que de o c u r r i r  a s i  e l  t r iu n fo  s e r ia  d i ­

f í c i l  y  e f ím e r o .  Recuerdo un domingo v is i ta n d o  un aeródromo en que e s ­

taban reparando caj:as, es t  ando todo cerrado y l o s  obreros  con sus t r a ­

je s  nuevos paseándose tranqu ilam ente  m ien tras en Madrid era  bombf^rdea- 

¿0 por l o s  enemigos enemiges s in  que pudiéramos oponernos con un so lo  

caza n u es tro .
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SE PIDE A CASTSO G3:E0HA QUE SE PHESEITTE*- Sæ interesa l a  presenta-

ci(în en la  £rimera. D iv isidn Orgánica, del T niente ûfeneral, Don©
Alberto Castro Glrona» para cooiunlcaiâle tin asunto de l serv ic io «  

(îJni<în Hadio 21,50 del 1 ).

IHSTHJCTOHES*— E l Alerta, de l Erente de la  Juventud, req.ud.ere la 

presentación de instructores de m ilita res  paia l a  defensa de Ma­

d rid . (De la a  misma emiaiín)

CENSURA PARA LA. HADIQ.— E l Delegado de Hadio hace saber q."ue los 

programas ^ue ae emitan por Uniín-Hadio, deberán ser presentados 

con tres horas de anticipación, por aquella, o fic in a  para ser apro­

bados. E l que deje pasar la  hora de emisión serklada^ perderá el 

derecho a h acerlo . Los discurso no podrán durar más de tre in ta  mi­

nutos* (Unión Badio 1950 del l ) *

IOS VALES DE (tASOLIITA*.— E l Delegado de la  Campsa hace saber tiue los  

carnet de aprovi siommiaito de gaso lina y licen c ias  quedan desde 

hoy anulados^ teniendo que s e r  conrvalidados. (De lam isíaa emisión)
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MITINES Y DISCURSOS

En un m it in  organ izado  por e l  P a r t id o  Comunista, e l  caiuarada 

I s id o r o  D iego  d i r i g e  ca lu rosos  e lo g io s  a l a  c r e a c ió n  d e l e j é r c i t o  po­

pu la r  y segura que ocupa hoy e l  prim er p la n o , como corresponde a qu ier 

va  a ob ten er  un t r iu n fo  tan  d e s i s i v o .  En e l  m a n i f ie s to  lanzado por e l  

com ité c é n t r a l  d e l p a r t id o  comunista se áéxpon ia  e l  c a ra c te r  que l a  

lucha-^ii^a tomado, y se dec la raba  l a  u rgen te  neces idad  e in c lu so  e l  

deber de c r e a r  e s te  0§ e r c i t o ,  nara sa lvaguardar lo a  in t e r e s e s  d e l 

pueblo esp a ñ o l.  L i  p a r t id o  comunista e s tá  o r g u l lo s o ^  de que e l  g o «  

b ie rn o  haya acog ido  con b e n e p lá c i to  nuestra  ob ra j que ha dado f i n  a 

l a s  v i c t o r i a s  que en un p r in c ip io  lo g r ó  e l  enemigo ayudad» po r  unida­

des in s t r u id a s ,  capac itadas  y d is c ip l in a d a s .  Hasta en e l  e x t r a n je r o  

siguen con in t e r é s  l a  marcha de é s te  e j e r c i t o  popu lar,que tan  ex ce ­

le n te s  re s u lta d o s  ha dado para l a  de fensa  de l a  R ep ú b lica . Pero  para  

l l e g a r  a l  éxs-ito d e f i n i t i v o  es n e c e s a r ia  una d i s c ip l in a  a r ra ig a d a .

E ste  e j é r c i t o  l o  ha en tregado e l  p a r t id o  comunista en cuerpo y  alma 

a l  F ren te  Popu la r  con sus 70.000 hombres, s in  embargo l a  d is o c ia c ió n  

d e l sob ie rn o  y  e l  p a r t id o  comunista se ha opuesto a l a  con se rvac ión  de 

dicho e j é r c i t o ,  a l a  que no nos hemos o p u e s to ,s i  e l  gob ie rn o  o r e ia  

que no l e  conven ia .

Expone l a s  v e n ta ja s  d e l  mando ú n ico , de l a  d i s c ip l in a  y  de l a

o b ed ie n c ia ,  s in  l o  cua l e s  d i f i c i l  que e l  mando l l e g u e  a l  t r iu n f o .

La d ir e a c ió n  t é c n ic a  m i l i t a r  de l e j é r c i t o  popu lar debe i r  unida 

a l a  d i r e c c ió n  p o l i t i c a .  Termina haciendo r e s a l t a r  l a  neces idad  de l a  

im p lan tac ión  d e l  s e r v i c i o  m i l t a r  o b l i g a t o r i o ,  y  exhortando a l o s  t r a ­

ba jadores  m adrileños  para que hagan r e n d ir  a l a s  a m etra llad o ras  e l  

mayor f r u t o  p o s ib l e ,  lío o l v i d é i s  que lOí^tenemos a un k i ló m e tro  de l a  

c a p i t a l ,  y  en algunos s i t i o s  a menos.

(Unión ^ad io  de Madrid, a la s  20 de l d ia  I . )

Ayuntamiento de Madrid



0
S .D .P *

DISCURSO DEL MINISTRO DE SAUIDAD.-Dijo que nuestra  anarqu ía  f a ­

vo rece  a l o s  f a s c i s t a s ;  que todos  debemos de;jar a un lado  nu es tros  

puntos de m ira , nuestras con d ic ion es  id e o ló g i c a s ,  para lu ch a r  unidos 

con tra  e l  enemigo común* Unión abso lu ta^desde lo s  rep ú b llcan os  hasta  

l o s  a n a rq u is ta s .  Es n e c e s a r ia  l a  supres ión  de l a  C .N .T . y l a  U .G .T * , 

y l a  fo rm ación  con e l l a s  de una reun ión  s in d ic a l  ún ica .

E l " s p e a k e r "  s igu e  hablando por su cuenta y  d ic e :  n oso tro s  l o s  

an arqu is tas  debíamos de abandonar nuestra^ in d i s c ip l in a ,  para d i s c i ­

p l in a rn o s ,  ú n ica  mahera de ganar l a  g s a r ra ,  porque s i  no va a durar 

mucho. ( CNT-FAI Barcelona:, a l a s  17 d e l  I . )

DISCURSO DE LASGO CABALLERO EN LA APEET IHA m  L ^  CCE3ÍES*- 

Otunpliftado e l  precepto constitucional se presenta e l  '^obiejaio a 

las  cortee pax& aamciongp. con sus votos su la bo r» Quiero co 

nrunicar algo sensacional a l a  C ^ a ra »  si b ia i es c ie rto  que se 

sixele sustraer a l  eonocimien.t47 de l Parlamento* Me re fie ro  a l  

oamunicado e l  Gobierno ha «nvisdo a l  Comité d Ho Intervea  

cion. aobre la  cuestión  de l Control* E l Gobierno acepta ai prin  

cLpio e l control » pero hace la salvedad de que» como gobierno le  

gitimo, rtiene derecho a adqu irir e l  armamento que le  parezca y don 

de le  parezca con t a l  de que los aproviséonadores quieran* Este Go­

bierno esta dispuesto a mantener dicho derecho, sin  que se comtata 

con el ningún a tro p e llo *  Las observaciones que e l  pone a l  referido  

parte son.^ Primera* Que e l control sea efectivo* íSegunda* Que lo s  

armamento adquiridos por el Gobierno legitim o no pueden ya ser incau 

tados » y que solo  se pueden e x i^ r  responsabilidades sobre esto a 

los paises qu lo s  manden* Tercera Que los moros deben de ser conside 

rados «omo voluntarios extran jeros* Cuarta* Que no ae puede p rivar  

a l Gobierno legitim o de las  medidas defensivas a que tiene derecho*
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A todo es to  l e  doy t a l  im portancia , que por e l l o  he cre ido  que de^bia 

menir aqui a in form ar solDre l a  ap t itu d  d e l Gobierno, E stoy  sa t is fe ch o  

de que se haya l le ga d o  hoy a tener  una segu r idad  t a l  en e l  t r iu n fo ,  e 

ya no cahe ninguna duda sobre eso . Lnn a lo s  mas pes im istas  y eSEcIpticoa 

se l e s  ha a b ie r t o  e l  pecho. Deberemos t ra b a ja r  para que l a  v i c t o r i a  sea 

ráp ida, -odos debemos poner nuestra  labor  para c o n v e r t i r  e s to ,  de una co­

sa puramente v e r b a l i s t a ,  en una cosa r e a l .  Es n ecesa r io  que todos tengan 

una gran d i s c ip l in a  y sometimiento a l  Gobierno, SI e s te  no r e a l i z a  lo s  

dfeberes que l e  están encomendados, p o d l is  s u b s t i tu i r l e  t ra s  de l a  o b l i ­

gada r a t i f i c a c i á n  de l P res id en te  de la  I^epública.

Yo soy hombre de p a r t id o ;  conservo mi pensar l ib rem en te , no he rene­

gado de nada, no he cambiado en absoluto de id eas , peiro en estos momen­

tos de jo  p a r te  de mis a sp ira c ion es  y de mis op in iones sobre l a  mesa.

Pido a todoB 108 s r t l f o s  p o l í t i c o s  y a todas la s  o rgan izac ion es  s ln d ic a f  

le s ,  que hagan unatregua en sus a fanes , por que a s í  es n ecesar io  para 

ganar l a  gu e rra .  Detemos e s ta r  todos unidos s in  pretender/egemonia a lgu ­

na. lo s  que no o tren  a s i ,  hacen actos fa T é r a t le s  para e l  enemigo. Por 

nuestra/ p a r te ,  queremos convencer a todos , que e l  GoDierno es e l  iSnlco 

que de^e ten e r  l a  I n i c i a t i v a  p o l i t i c a ,  econo’ mioa e in d iv id u a l .  Heconoce- 

mos en todos su Truena vo lu n tad , pero l e s  advertimos que deDen someterse 

a l  So-bierno en que h a n  d epos itadc  su con fian za . S i e l  pu et lo  cuyc deseo 

no in te r ire ta in cs  M e n ,  puede d isponer de nosotros como hasta  ahora l o  ha 

hecho, t ie n e  por p r im ord ia l deher hacer que es te  Gchierno sea e f e c t i v o .

Ko d igo  que e s te  Gohierno no haya sido e f e c t i v o  hasta ahora, p e ro , desde 

ahora en ad e la n te , es Ind ispensab le  que lo  sea. Basta ya  de labores  es- 

po r íd icas  e individual?; lo s  sistemas y lo s  ensayos de sistemas se h..n 

ensayado ya b a s ta n te .  Los ensayos in d iv id u a le s ,  no conducen a f i n  p ra c t i-  

00 a lguno. Todos debemos e s ta r  coordinados con e l  Gcb ierno. M d o  que no

+nmsr medidas de una na tu ra le za  t a l ,  que é l  
obliguen a e s te  Gobierno, a tomar medí a
.ismo la s  repugna. Oreo que algunos m uestra, un exces ivo  c e lo ,  pere 

p e p i t o  reco rd a r  ese dloho nuestro de "ca r iñ os  que matan .

I t

il
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No pido a nad ie  que renuncie de sus id eas , pues yo soy e l  primero 

que no he renunciado a la s  mias, pero pido a todos que d e jen  la s  pequeSa 

ñas cosas en v i s t a  a l a  defenéa de l a  ^ e p ú t l ic a  y l a  l ib e r ta d *  La r e ta *  

guard ia  no deloe de r e a l i z a r  actos que sean un olDStaculo para e l  tr iu n fo  

y un menos caTao p^ra iL ta r e a  de lo s  qie heroicamente ofrendan su T id a . 

Cuando hayamos tT iu n fado , (e s to y  c0nvencldo de que t r iu n fa rem os ),  todos 

estaremos Tan l i b e r t a d ,  para que, como ha dicho e l  P res id en te  de l a  Hepú- 

"b lica , España sea de la s  in s t i tu c io n e s  p o l í t i c a s  y  económicas que e l  

pa is d ig a .  Ahora, debemos s a c r i f i c a r ,  en aras de l a  l ib e r t a d  y de la  de- 

n oc rac ia , parte  de nues-^ras id e a s .  Luchamos por l a ” in d e p e n d e n o ia ' 'h a  

dicho e l  P re s id en te  de l a  '^epúbllca.

Se ha dicho que lo s  comunistas y  anarqu istas eran a n t ip a t r io ta a ;  no-  ̂

so tros  d ig im os, que esto habría  que comprobarlo cuando se p resen tara  e l  

casOoÁhora se ha v i s t o  con qué c o ra je  de fienden  e l  sue lo .en  ddnde han na- 

cidOo

Creo en nuestro t r iu n fo ,  y r e p i t o ,  que para mi no hay ninguna duda 

sobre e s t o .  Pero es n ecesar io  que lo  alcancemos en e l  menor p la zo  p o s ib le  

( l a  reuni^ín de la s  Cortes en la s  que pronunció e l  a n te r io r  d iscu rso  L a r ­

go C a b a l le ro ,  se v e r i f i c ó  en e l  Ayuntamiento de Barcelona<.Kadio d e l  Par­

t id o  Comunista, a la s  13*30 d e l  d ia  2)

\

Ayuntamiento de Madrid



ACUERDOS POLITICOS

M S CORTES SE'EBUNBN»^ Barcálona*“  Xas Cortes se han rervmido en e l  

Ayuntamiento ba^o l a  presidencia de Martfnea B a rr io » habiendo s i ­

do aprobados dos decretos* uno de e l lo s  de Hacienda# Han sido pro­

v is ta s  la s  vacantes de l a  T icepresidenei* dei lo s  señores Casa^

nueva y Madariaga» ambos de Aciín  Popular*
Largo Caballero ha dicho î ue el Gobierno se ha presentado a a. 

la s  Cortes en cumiiiiDiento de l precepto constitucional» y  que aun 

en la s  cuestiones de p o lít ic a  in term ciona l podía sustraerse a su 

conocimiaito* lo  q.uiero daros cuenta de. la s  comunicaciones que he 

recibido del Comité de Ho Intervencitfn. E . Gcobümo hace a  dichas 

comunicaciones la s  debidas aalvedades sobre e l contro l» pues e s t i ­

ma que el Gobierno legítim o de l a  RepíbLica tiene derecho a  r e d — 

b ir  g^uda de la s  demáis naciones# Consideramos como voluntarios es~ 

tran jeros a  lo s  moros de A fr ic a » y estimamos que no se debe de p r i ­

var a l  (^b iem o  de medios de defensa*

Recomiéndala uni&i de republicanos, s o c ia lis ta s , anarquistas 

y comunistas, y pide a todos colaboraciíín y ayuda» pues no debemos 

o lv id ar q.ue llevamos se is  mesesde guerra.

E l sefior de Erancisco hace una. proposición de confianza a l  Ihj— 

bierno» que pasa a l  Orden del DÍa* (Uhión-fígdio Madrid a la s  8 de 

la  mafJana del día £)•
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FCTICIAS DEL HXTRAITJERO

líüSSOLIlTI PIEITSA EITVIAR 0?R0 líSPPJlSEÍÍTAirTS A Ŝ U:jÁ ^TG A »- Según la ra d io  - 

m ilanesa, e l  Duce t ie n e  in ten c ión  de nombrar un enviado e s p e c ia l  i t a l i a ­

no cerca  d e l  Gobierno n a c io n a l is ta  de España» (A  la s  23’ 15 de a yer )

EL GEITERALISILIO FELICITA CORDI/iLMElTTÜl AL FUIIREH CAUCILLSR ALEMAN.- S I  

General 5'ranco ha enviado una c o r d ia l  enhorabuena a H i t l e r  con motivo 

d e l  a n iv e rs a r io  de su subida a l  poder, que se ha ce lebrado es tos  d ias 

en A lemania. (De l a  misma emisora)

DSCLARAOIOEES DEL PRESIDENTE 123 LA OAfíARA EELGA, A SU REGRESO DE KADRlD«- 

Ha regresado de l a  c a p i t a l  de España l a  Comisión de parlam entarios b e l ­

gas , p re s id id o s  por l a  raás a l t a  f i g u r a  de l a  °ámara de B l l g i c a .  Este S r, 

ha dec larado que l a  s itu a c ió n  de Madrid es im pos ib le  de d e s c r ib i r  con 

pa labras , pues e x is te n  in con tab les  d i f i c u l t a d e s  y numerosas luchas in t e r ­

nas que contribuyen a agravar la  s i tu a c ió n  creada por e l  ased io  que la  

ciudad s u fr e .  D ice también que en Barcelona  se han v e r i f i c a d o ,  en es tos  

ú ltimos d ia s ,  m u lt itu d  de fu s i la m ien to s ,  (^e  la  misma em isora)

DSCL;íRACI0I0í1S de M. misiva perso nalidad  de BELGICA, SEGUN üNa  ElíISORí. 

FRANCESA,-  P a r is  PTT, daba ayer  también l a  n o t i c ia  de qne e l  reg reso  de l

Sr. Huysmann, P res id en te  d e l  Parlamento b a lg a ,  que ha estado v a r io s  d ias

en España. Según l a  emisora p a r is ié n ,  es te  S r , ha declarado a lo s  p e r io ­

d is ta s  que p.iensa hacer notar a l a  Comisión de no in te rv en c ió n  su perso­

nal observac ión  de que todas la s  bombas arro jadas por lo s  rebe ldes  so- '

bre K ad r id , son de fa b r ic a c ió n  alemana. Añadió que ha t ra id o  la  c e r t i ­

dumbre de que e l  General Franco acabará por ser  de rro tado , concluyendo 

por la  gu e rra .  D ice  también que s i  e l  Gobierno de V a len c ia  y e l  L

e j l r o i t o  repu-blioano hu\)ieran contado c o i  lo s  medios de que disponen la s  

fuerzas de Ira n o o ,  hace tiempo t a b le r a  s ido  completamente sofocado e l  

» v lm l e n t o ,  ferm lna d ic iendo  que e l  flol^lerno l e g a l  de España es tá  d e c id í -^  

4o a r e s i s t i r ,  y  que e l  e s p í r i t u  de s a c r i f i c i o  y  la  moral de sus fu erzas

I
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LA IÍFi¡MOGR.\CIA FORTEALERICAUA CONTRA LA POLITICA DE HITLl® . -  Mr. W i l l ia n  

Green, P res id en te  de l a  fe d e ra c ió n  S in d ic a l  de Traba jadores , ha o rgan i­

zado una reunión monstruo, en la  que se ha s o l i c i t a d o  de todos lo s  s in ­

d ica tos  obreros y de todos lo s  ciudadanos de ITorteam lrica, declaren  e l  

boycot a lo s  productos alemanes, en tanto H i t l e r  continda l a ,persecución 

de lo s  ju d íos  y su p o l í t i c a  c o n tra r ia  a lo s  obreros y an tid em ocrá t ica . 

(P a r is  PTT, a la s  18'30 de a yer )

UH JEFE DE UÜ PARTIDO OBRERO NORTESDíERICANO .\BOGA POR EL AUXILIO A LOS 

ROJOS DE ESPAKAo* E l  j e f e  obrero Norman Thomas, se ha en tre v is ta d o  con 

L lis te r  E u l l ,  S ecre tañ io  d e l  DepartaJiiento d e l  E x t e r io r ,  s o l ic i ta n d o  sea 

au tor izada  por e l  Gobierno l a  exportac ión  de armas a España, puás, según 

d e c la ró ,  venciendo a l  fascismo en e s ta  guerra  española , no habrá p e l i ­

gro de que t r iu n fen  a l-gú n  d ia  en America. (Radio Club Portugués , a la s  

1’ 30 de l a  madrugada de hoy)

SE CU1^L3 LA SEITTEITCIA COIITRA LOS TROZTKISTAS,- Comunican de Koscú, que ,

loB t re c e  condenados " t r o z t k i s t a s "  hansido e jecu tados  en l a  p r is ió n  de 

l a  aüepeñu, l a  misma rad io  comunica que ha s ido  de ten ida  l a  v iuda de 

Len in . (P a r is  PTT, a la s  19’ 30 de ayer )

SDElí DECL.\RA ^  ÍTO HA lííTSRVEÍÍIDG PARA NADA EIT rLARRUECOS,- En

la  Cámara de lo s  Comunes, Mr. Edén, contestando a un diputado s o c i a l i s ­

ta ,  d i j o  que en l a  encuesta ce lebrada con motivo de l asunto marroquí, 

ha resu ltad o  que Alemania no ha v io la d o  en abso lu to  tra tado  a lguno. (Radi 

S trasbourg, a la s  20^20 de a ye r )

EL VATICAtlO líO HA RECOITOCIDO' AL GOBIERITO fRAMCO,- Comunican a rad io  S tra^

bourg de Ciudad d e l V a t ican o , que l a  n o t i c ia  de que Tonseñor Soma ha s i ­

do a c red itado  como rep resen tan te  de l a  ^anta Sede cerca  d e l Gobierno d e l  

General Eranco, no es ex a c ta .  Monseñor Gomá as e l  ^rimado de la s  Españas

pero es to  no qu ie re  d ec$ f que os ten te  ninguna rep résen tac ión  o f i c i a l ,  pues 

U  aanta Sede, no ha reconoc ido  tod a v ía  e l  Gobiernoaa Burgos.
Ayuntamiento de Madrid



NOTICIAS VARIAS

LAS MADRES ESPAÑOLAS A LAS ALEIMNAS«- Madres alemanas: le v a n ta o s  

para d e c i r  que no querá is  que vu es tros  h i j o s  mueran matando a l o s  

n u es tro s ,  porque unos g e n e ra le s  se hayan levan tado  con tra  e l  Estado 

que habían ju rado d e fen d e r .  V u estros  h i j o s  matan a m u jeres , ancianos 

y  n iños españ o les , y devastan  España, ta n to  en l a  v a ig u a rd ia  como en 

l a s  l in e a s  de l a  r e ta g u a rd ia .  S i  os l e v a n t a i s ,  vu es tra s  vo ces  no po­

drán se r  s i l e n c ia d a s ,  y se sa lva rán  vu es tro s  h i j o s  y vu es tra  P a t r ia *  

(Radio CNT-FAI B arce lona , a l a s  I?  d e l  d ia  I . )

HISTORIA Y IüUEHTí; DE UN POETA ITALIANO EN EL I'RENTE DE KADRID.- 

E1 poe ta  i t a l i a n o  P e tro  Yach ia  que combatía en e l  b a ta l ló n  G a r ib a l­

d in i ,  ha s ido  muerto en l a  de fensa  de M adrid , En 1 9 1 9  se h a l l ó  a d h e r i­

do a l  movim iento f a s c i s t a ,  pero  cuando v i ó  que era  un movim iento 

o p re s o r ,  se separó y  fu e  h o s t i l  a M u s s o l in i .  A l  e s t a l l a r  l a  su b le va ­

c ión  m i l i t a r  española  v in o  a B arce lona  a l is tá n d o s e  e l  1 3  de i lgos to  

de 1 9 5 6 . Ha oa ido  como un h é ro e ,  y e ra  un e s p í r i t u  g e n e r o s o . ( De l a  

misma e m is o r a . )

; I '
¡I. :

TJNA GRAVE DISCUSION ENTRE OFICIALES ALEiVlANES Y ESPADOLES. -En 

e l  H o te l  H a r ia  C r is t in a ,  donde se hospedan, l a  mayor p a r te  de l o s  o f i -  

o i a l e s ,  unos alemanes proisrocaron un in c id e n te  con una de l a s  señoras 

que acompañaban a l o s  o f i c i a l e s  españ o les . Se o r ig in ó  una d is cu s ió n ,  

a l a  ô ue pu s ie ron  f i n  l a s  p i s t o l a s  de l o s  t r e s  o f i c i a l e s  espació les, 

que mataron a s e is  alemanes. E l  rep resen tan te  n a c io n a l - s o c ia l i s t a  en 

S e v i l l a ,  y  o t r a s  a l t a s  auj?oí?idades alemanas, p ro te s ta ro n  energicamen­

te  ante Queipo de L la n o , que d ió  orden d e l  fu s i la in ie n to  im aed ia to  de 

l o s  t r e s  o f i c i a l e s  españo les*  ( Colmnna D u rru ti I  a la s  14,30 d e l  I . }
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EL COMITE DE DEFENSA,PRESIDIDO POE MIAJAS, COMUNICA SUS Il'J^RE- 

SIONES SOBRE LOS DIVERSOS SECTORES DE L^ADRID.-El Comité Se d e fensa , 

comunica que en e l  d ia  de hoy no se produjo cambio en lo s  d iv e r s o s  

s e c to r e s  de M adrid ,

Los ataíiues r eb e ld e s  sobre e l  b a r r io  de Userà y Cuesta de l a  R e i ­

na, fu e ron  rechazados con grandes p é rd id a s »

En e l  f r e n t e  de A ran ju ez  l o s  r eb e ld e s  tu v ie r o n  I.OOO b a ja s  en -

t r e  muertos y h e r id o s *

E l  g e n e ra l  M ia ja s ,  p r e s id e n te  d e l  Comité de de fensa , ha d e c la ra ­

do q.ue l a s  t ro p a s  repu b lican as  se mantienen v io len tam en te  en sus po­

s ic io n e s *

Infiorman de Londres que l a s  fu e rza s  rep u b lican as  en un ataque 

m agn if ico  l im p ia ro n  de r e b e ld e s  e l  Parque d e l  O este .

Dos h id ro a v io n es  r e b e ld e s  a tacaron  en e l  M ed iterran eo  un av ión  

rep u b lican o  de recon oc im ien to ,  de fend iendose é s te  heró icam en te .

( Radio Moscú, a l a s  23 d e l d ia  I . )

' '<n 1
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DECLAHAGIONES DE TJIT AVIADOS ITALIANO.- E l m inistro de Marian y Aire  

informo ayer q.ue se habian derribado cinco cazas * con sus respecti 

vos p ilo to s , ea Andalucía, cayaido en las f i l a s  gubernaiientales* In­

formo también sobre Is  interesantes declaraciones hechas por un subofi 

c ia l Ita lian o  que p ilotaba uxlo de estos aparatos* Este o f ic ia l  ha di 

cho que Tn?n sido  traídos forzosamente a Espa#a y que le  sorprendía  

wl buen recibimiento (jue se le  h hecho despuss de su detención, ya 

^oe en S e v i l la  se le  habia aconsejado suicide, rse  antea que acsir 

prisionero , pues lo s  ro jos  cometl@n con lo s  aviadores m artirios  

verdaderamente espantosos* En 1954- estuvo en la  escuela de aviacicoi 

d « * .. • E l diez de diciembre ,  del pasado año, fue reclutado y se le

adv irtió  que estuviera l is to  para, el 27 del mlano mes, dia en que 

ate le  embarco junto con otros tre in ta  aviadores dlciendoles que 

iban a Abisln ia., lo  cual encontraion naturalisim o> E l barco que los 

conducía tomo rumbo a G íb ra lta r , atracando desunes en S e v i l la ,  lo  

que les  causo gran extranfle@a, recibiendo la  exp licación de que no 

iban a l  canal de Suez por re inar en e l  un fuerte temporal* E l buque 

que los trasportaba e ra  un barco mercacnte español, pintado de negro 

y con pabellón ita lia n o *  L llegados a la  c ap ita l andaluza, ex te rlo ri 

zaron su indignaciom y protesta ,pero su Jfefe Is  indico que no se  

preocupasen, pues s i algún queria regresar a I t a l i a ,  se h u í a n la s  

gestiones pertinentes* Se le s  aconsejo ademas que se quedasen en Es 

pa@a> puesto que l a  lucha term inarla muy piroiita* Ha declarado también 

Ha gente de I t a l i a  comienza a sospechar que en B^a@a hay muelas 

tropas de l «Ifercito de M ^s llln i, pero que no se sabe nada seguro 

porque sobre todo e l lo  se guarda gran r e s e r a *  En Is  cartas que. escri 

ben. a  bus fam ilia res  de I t a l i a ,  solo pueden decir cosas del hogar*

En e l reclutaminto de vo luntarios s *  han encontrado con la  r e s is t ía -  

oia de su p a fs , por lo  itm s e t a  procedido a l  alietam ltóto fbrüoso. 

liagadoB a  S e v i l la ,  recibieron  oada uno m il pesetas, y , a  la  mañana 

siguLente, fueron buscados por varios f lf lc la le s  it a lia n o s , con lo s  

lue fuex^n «v ía d o s  a l  aerídromo de ító la d a , donde pudieron contemplar 

a su gnato los a e r o p l a n o s  ,tó«aanes en su  macarla, ita lian o s  y espa-

II ri|

• i l i
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fSalfa* Xos a-Tladcjres alemanea na permitier on que ae aproximaran a 

sus aparatos# E l declarante se: lilaró durante algunos d ías  de ac- 

tuar> pretextando q;ua padecía dolores de cabeza y mareos * hasta  

e l m ídiio declaró que esto no era razón su fic ien te* EncoíJíen- 
daronle l a  diracciÓn de dos aparatos Saboya que, en compañía de 

cuatro caaa.8, sa lieron  para abastecer ai lo s  refugiados en Santa 

Maroa de l a  Cabeza* Me ftijf quedando a  trás con mi e a z a -d ic e -l le -
gSndome a ve r  envuelto « i  una masa de nubes, y perdiendo dej^uós 
los  jnandoa, re so lv í aterrizar-, lo  que h i »e  an un v a lle  desconoci­
do. Manifestó tambión a l  aviado r  ita lian o  que los a l la n e s  rehúsan 
hab lar £ .0  mismo o.on e llo  qu4 con lo s  españoles
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S-E.P.
LA EVACUACION DE MADEIir

SESENTA y DOS PESETAS EL EIIO DE Han llegado 72*000 Id.los

de jamáii para e l abaateoiioierito de la  c g ^ ita l*  E l precio a  que 

deberá venderse ea de 62 pts* fcilo* (UhiAi Radio 19 3o del ! ) • -

GUADALAJARA NO PUEDE ENVIAR NADA A MADRID*- Hablándose comunicado 

por laK  Delegación de Abastecimientos de Madrid» a  todos los &o-> 

bernadores C i-viles que den re lac ió n  y envíen a aquellas artícu los  

alim enticios de que puedan desprenderse para e l abastecimiento de 

Madrid» e l  de Guadalajara iia contestado que no puede enviar nin­

guno por l a  situación de la  ciudad* (De l a  misma emisión)*

LA SITUACION SANITARIA*- E l aumento dé la  enfermería es e l punto 

c a p ita l de l a  sanidad* Desde la  l le g a  de la  Camarada F ^ d e r i^

Montaeny, ha empezado un período de ta l actividad que h.a sido e la — 

^ a d o  hasta en (S.nebra«

Nuestro ccmpañero (trigo, en un artícu lo  recientea^nte publicado 

y que lle v a  por t í t u lo * la  Sanidad primer problema a resolver*», ha 

dichot lo  primero ju ra r , pero despuás Higiene y P ro filax is?  qua no 

haya m iseria ya  que ásta  es e l origen de todas la s  enfemedadea*

(De l a  misma emisión)*

NOTAS DE LA HEDACCIOIt*- E l Egdio-Escucha» ha recogido! "Nuestro 

compaxiero T:H.gB****^; pero creemos mas bien que se trate de algún  

tïftbajo de la  doctora T r t ^ ,  h i ja  del n ove lista  del mismo ape llido » 

y entregada desde siempre a  la  labor revo liic ionaria , tiras los es~ 

tudioB de Sanidad soc ie taria .

I
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